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A economia  em 82: 
aqui, o governo acerta. 

Economistas concordam com a decisão do 
governo: reduzir o incentivo às exportações. Isso 

porque a correção cambial 
menor ajudará os exportadores a venderem mais. 
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A política econômica para 1982 
"não vai provocar qualquer alívio 
mais significativo na crise brasilei-
ra, mas também não causará catás-
trofes no horizonte imediato". Essa 
é a opinião do professor João 
Sayad (Fipe-USP), ao comentar on-
tem alguns dos principais indica-
dores econômicos para 1982. 

Realmente, explicou ele, os 
analistas não esperavam para 1982 
uma grande mudança de rumos na 
condução da política econômica. 
Dessa forma ele entendeu como 
"razoável" a orientação do governo 
Para a política cambial: o crédito-
prémio vai ser reduzido, em 1982, 
de 15% para 9%; como conseqüên-
cia, a desvalorização cambial 
acompanhará somente a inflação 
interna medida' pelo INPC, sem 
descontar a inflação externa, o que 
permitirá manter a margem de ga-
nho dos exportadores neste ano. 

Exportar mais 
Para 1982, a meta do governo é 

vender 28 bilhões de dólares no 
mercado internacional — um au-
mento estimado de 20% sobre 1981, 
ano em que se exportou um total de 
23,5 bilhões de dólares, com um 
índice de 18% sobre 1980. Isto sig-
nifica que em 1982 deverá, no míni-
mo. ser mantido o acelerado ritmo 
de negócios de 1981. A estimativa 
do governo é de que' a inflação 
norte-americana fique em torno 
dos 8%, igualando em, parte, o per-
Centual a menos que os empresá-
rios deixarão de lucrar com a redu-
ção do IPI — de 15% para 9% até o  

final deste ano, Sayad lembra 
um diferencial 	 que alguns ana- 
dé 6% a menos. 	 listas norte- 

"A política 	 americanos pre- 
cambial, portan- 	 vêem, para maio 
to, está retornara- 	 deste ano, o fim 
do aos tempos de 	 do período reces- 
Simonsen, com 	 a 	sivo. 
algumas diferen 	 Para a econo- 
ças", disse o pro 	 mia brasileira, 
fessor João 	 uma redução 
Sayad. Há, real- 	 maior nas taxas 
mente um efeito r 	 de juros pratica- 
colateral que po 	 das pelos bancos 
derá provocar 	 norte-amerida- 
turbulências no 	 nos. é altamente 
correr deste ano 	 benéfica: como a 
tais como novas 	 maioria de nossa 
ondas de pressão 	 dívida externa é 
sobre os juros ira 	 flutuante, se os 
ternos. Ao mes- 	r João Sayad 	•juros caem, o 
mo tempo, essa sistemática (consi- 	"serviço" (juros mais a mortiza- 
derar apenas a inflação interna, 	ções) da nossa dívida também cairá 
prestipondo a inflação externa se- 	em 1982. 
rada com o crédito-prêmio a me-
nos) também tornará a economia 
brasileira menos flexícal para ab-
sorver éom profundidade qualquer 
alteração, para melhor — como, 
por exemplo uma redução nas ta-
xas de juros norte-americanas. 

Os juros dos ,  EUA 
Para João Sayad, há alguns fa-

tores que poderiam ajudar a com-
por uma previsão otimista quanto à 
queda da prime•rafe: inicialmente, 
o fato de que a dívida interna nor-
te-americana está aumentando; em 
segundo lugar, a tendência (à pri-
meira vista firme) de que a reces-
são nos EUA, não vai continuar.  

de Economia da Fiesp, esperava-se 
em 1981 uma queda milito maior da 
primara% do que a que realmente 
se verificou: uma' média real de 
16% na taxa, contra os 12% estima-
dos pelo governo. O déficit fiscal 
norte-americano ainda é muito al-
to (em torno dos 100 bilhões de 
dólares), lembrou Beluzzo. 

Isso, porém, não justifica uma 
política 'econômica brasileira mais 
solta, expansionista, tendo como 
único fator protetor uma redução 
firme e constante das taxas de ju-
ros externos. 

"Não se pode arriscar muito", 
frisou ele, "porque, se a economia 
norte-americana recuperar-se, a 
prime rata subirá substancialmen-
te". João Sayad também fez a se-
guinte advertência: há uma certa 
razão em se preservar a cautela 
para' 1982, porque certamente a 
pressão das importações, nas con-
tas do País, será maior do que em 
198L 

No ano passado, havia esto-
ques. As empresas beneficiaram-
se da fase da prefixação monetá-
ria e cambial e fizeram grandes 
compras, o que tornou 1981 um 
"ano de exceção", ou seja, sem 
pressões muito acirradas para se 
importar. 

' Em 1982, .ao contrário, haverá 
uma pressão maior: a estimativa 
oficial é de 25 bilhões de dólares, o 
qué daria um superávit de 3 bi-
lhões de dólares na balança comer-
cial caso se exportem mesmo 28 
bilhões .de dólares. 

Em 1982, prevê o Banco Cen-
tral, os juros significarão 9,5 bi-
lhões de dólares, que se somarão a' 
7,2 bilhões de dólares em amortiza-
ções. As previsões globais "são ra-
zoáveis", comentou João Sayad; is-
so, mesmo que se detecte uma taxa 
real de juros internos ainda maior 
do qué realmente poderia ser —
uma distância criada pelas mar-
gens de operações dós bancos na 
•economia interna e pelo próprio 
sistema de desvalorização 
cambial. e 

Nos Estados Unidos, comentou 
por sua vez o professor Luís Gonza-
ga Beluzzo, membro do Conselho 


